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 Meu caro amigo e presidente da França, Nicolas Sarkozy, 

 Senhores ministros franceses que acompanham o Presidente, 

 Ministros brasileiros, 

 Governador do estado do Rio de Janeiro, companheiro Sérgio Cabral, 

 Governador do estado de Minas Gerais, Aécio Neves – tanto o Rio de 

Janeiro quanto Minas Gerais irão se beneficiar deste acordo da produção de 

helicópteros, porque o helicóptero será montado na Helibras, em Itajubá, Minas 

Gerais, e aqui no Rio de Janeiro, o companheiro Governador vai receber a 

fábrica que vai produzir a turbina. Isso é outra história. 

 Quero cumprimentar a imprensa, 

 

 (Quero) dizer para vocês que hoje é um dia histórico na relação França-

Brasil. Já estamos preparando a nova visita do presidente Sarkozy ao Brasil, 

no dia 7 de setembro, por ocasião da comemoração do Dia da Independência 

do Brasil. Ele é o convidado especial e, ao mesmo tempo, iremos culminar 

(com) a nossa grandiosa festa do Ano da França no Brasil. 

 É com grande alegria que recebo o presidente Sarkozy aqui no Rio de 

Janeiro. Certamente, depois da sua primeira visita ao Rio de Janeiro ele vai 

poder nos ajudar a divulgar a beleza do Rio de Janeiro, e como não estamos 

disputando com a França, quem sabe até teremos o apoio dele para que as 

Olimpíadas sejam num país da América do Sul, já que a França é o único país 

europeu que tem uma parcela no continente sul-americano. 

 Sob sua liderança, a França tem estado na vanguarda para encontrar 
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respostas à turbulência financeira sem precedentes que estamos vivendo. 

Estamos engajados no debate dos grandes temas da agenda global e 

comprometidos com uma ordem internacional multipolar e mais justa. Nossos 

governos sabem da responsabilidade que têm em assegurar a proteção aos 

segmentos mais vulneráveis neste momento difícil.  

Temos, hoje, a oportunidade de aprofundar o diálogo que iniciamos, do 

rio Oiapoque, no início deste ano. Estamos adotando um plano de ação de 

nossa parceria estratégica que orientará a nossa cooperação nos próximos 

anos. Nele avançaremos em projetos comerciais e parcerias industriais e 

tecnológicas, que oferecem respostas ao desafio de gerar empregos, renda e 

desenvolvimento. 

O aumento nos investimentos é revelador. Em 2007, os capitais 

franceses no Brasil cresceram 62%, alcançando US$ 1 bilhão e 200 milhões e 

fazendo da França nosso quarto principal investidor. Em 2007, nosso comércio 

aumentou exponencialmente, aproximando-se de US$ 7 bilhões. A França é 

hoje mercado prioritário para as exportações brasileiras. 

Estamos decididos a diversificar nossa pauta em favor de produtos de 

maior valor agregado. Para tanto, o grupo de trabalho de alto nível sobre 

comércio e investimento que estamos constituindo, assim como a criação da 

Câmara de Comércio Franco-Brasileira, serão instrumentos extremamente 

valiosos. 

Nosso programa de cooperação na área de defesa é indissociável do 

caráter estratégico da nossa parceria. Isso permitirá ao Brasil dar o salto 

tecnológico necessário para reestruturar suas Forças Armadas e colocar em 

vigor a nova estratégia de defesa do Brasil. Um exemplo é o acordo assinado 

hoje para a construção conjunta de submarinos convencionais, assim como 

para desenvolver e concluir o submarino brasileiro a propulsão nuclear. Nossa 

Marinha terá tecnologia de última geração para melhor patrulhar a extensa 

costa brasileira. Vamos aumentar substancialmente a capacidade brasileira de 
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produzir helicópteros com tecnologia avançada.  

A cooperação espacial é outro campo onde estamos unindo nossos 

conhecimentos e competências. A Agência Espacial Brasileira e o Centro 

Nacional de Estudos Espaciais da França promoverão um maior intercâmbio de 

informações e experiências.  

A folha grudou aqui, Sarkozy. Isso aqui só acontece no Brasil. 

Colocaram duas folhas em uma só. 

Unir capacidades em matéria de pesquisa, conhecimento e inovação 

tecnológica é igualmente decisivo para protegermos a vasta riqueza e 

excepcionais potencialidades de nosso patrimônio natural. Esse é o objetivo do 

Centro Franco-Brasileiro de Estudos da Biodiversidade Amazônica, que vamos 

criar. 

Sabemos que a França demonstrará igual visão e liderança no âmbito 

da União Européia, na busca de um acordo sobre mudanças nos padrões 

atuais de produção e consumo. Não podemos desperdiçar oportunidades para 

definir ações concretas que ajudem a reverter a crise financeira que ameaça 

desestabilizar a economia mundial. 

Foi essa mensagem que o presidente Sarkozy e eu levamos juntos à 

reunião do G-20 Financeiro, em Washington. No próximo encontro, em 

Londres, vamos nos unir para definir mecanismos de regulação transparentes e 

eficazes do sistema financeiro internacional.  

Concordamos que os riscos de uma recessão global reforçam a 

importância de concluirmos o quanto antes a Rodada de Doha. É essencial que 

os países em desenvolvimento não tenham frustradas suas aspirações ao 

crescimento. A crise atual ultrapassa o domínio financeiro. Ela reflete a 

inadequação da boa ordem internacional. 

A parceria entre Brasil e França mostra que os países desenvolvidos e 

em desenvolvimento podem trabalhar juntos para tornar as instâncias 

decisórias internacionais mais legítimas e eficazes. É assim que interpretamos 
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o apoio firme e público do presidente Sarkozy à aspiração brasileira de ocupar 

assento permanente num Conselho de Segurança reformado.  

Quero também expressar meu reconhecimento pelo papel do presidente 

Sarkozy no diálogo do G-8 ampliado. Guardo a melhor recordação das 

comemorações do Ano do Brasil na França, em 2005. Estou certo de que o 

Ano da França no Brasil, em 2009, reforçará ainda mais os laços de afinidade e 

de admiração entre dois povos decididos a construir juntos um futuro melhor. 

Mais de 700 projetos mostrarão tudo o que podemos alcançar em 

matéria de arte, cooperação científica, tecnológica e acadêmica, economia e 

promoção comercial. A programação traz artistas e pesquisadores de origem 

multiétnica, descendentes de regiões da África, da Ásia e do Oriente Médio. 

Teremos um retrato da França contemporânea que, como o Brasil, encontrou 

nos imigrantes novos matizes para a construção de sua identidade. 

Finalmente, registro com satisfação que o Brasil terá novamente... pode 

receber novamente o presidente Sarkozy em 2009 para as comemorações de 7 

de Setembro. 

Meu amigo Sarkozy, 

Meus amigos, 

Eu penso que cumprido o protocolo do meu discurso, eu quero falar 

alguma coisa que vai além do que a alma pode escrever, porque eu quero 

retratar o que estou sentindo neste momento. 

Primeiro, (quero) registrar à imprensa brasileira e às nossas autoridades 

aqui, civis e militares, aos ministros, e aos governadores que o presidente 

Sarkozy, desde que tomou posse, tem sido um presidente que tem tomado 

decisões extremamente importantes no cenário mundial para colaborar com o 

Brasil. Desde que tomou posse, o presidente Sarkozy, não apenas tem 

defendido a entrada do Brasil no Conselho de Segurança da ONU, como tem 

defendido a participação do Brasil no G-8, um G-8 reformulado, um G-8 que 

efetivamente tenha participando as principais economias do mundo. 
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Ao mesmo tempo, depois de todos esses discursos e depois de ser 

praticamente o autor da proposta da reunião do G-20, em Washington – porque 

o presidente Bush um pouco que relutava em fazer essa reunião – nós hoje 

culminamos essa relação com esta assinatura de protocolos e a confirmação 

do acordo estratégico França-Brasil. 

É importante que todos saibam que nas palavras do presidente Sarkozy 

e nas minhas palavras, este não é um acordo daqueles de “faz-de-conta”, em 

que os presidentes e ministros assinam protocolos e depois cada um volta para 

os seus afazeres. Sarkozy volta para a França, eu fico aqui no Brasil, e depois 

de dez anos nos encontramos e os acordos que nós firmamos não andaram e 

não aconteceram. Não pode ser assim. 

O presidente Sarkozy é um homem prático e angustiado, e eu sou um 

homem angustiado e não tão prático. Entretanto, eu tenho sido muito crítico em 

muitas vezes nós assinarmos as coisas no âmbito internacional e elas 

demorarem para acontecer mais do que a gente precisa, mais do que o 

mandato que nós temos. Muitas vezes, eu poderia citar o exemplo da ponte 

sobre o rio Oiapoque, ligando a Guiana Francesa ao estado do Amapá, no 

Brasil. O presidente Chirac e o presidente Fernando Henrique Cardoso, mais 

de oito anos atrás, fizeram uma festa no rio Oiapoque para dar início à ponte. 

Até hoje não saiu essa ponte. 

Agora, Sarkozy e eu assumimos o compromisso de até 2010... O 

mandato dele perpassa 2010, o meu termina em 2010. Nós precisamos 

inaugurar essa ponte, pelo amor de Deus, porque serão dois mandatos de oito 

anos que passaram se a gente não inaugurar essa ponte. É quase uma 

vergonha na relação bilateral. 

A segunda coisa que eu considero extremamente importante, presidente 

Sarkozy, são esses acordos que nós firmamos na área da defesa. Eu sempre 

tive a convicção de que tem três possibilidades de um país se transformar 

numa potência e ser respeitado no mundo inteiro. Uma delas é a capacidade 
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tecnológica do país, a quantidade de dinheiro que ele seja capaz de produzir, o 

seu PIB, a quantidade de reservas minerais. Agora, uma que é inexorável, é a 

capacidade militar que tem um país. Não a capacidade militar pensando em 

atacar quem quer que seja, mas a capacidade militar pensando em se 

defender. 

 Um país que tem a coragem e capacidade de dizer não quando for 

preciso dizer não e um país que tem a Amazônia que tem o Brasil, um país que 

tem 8 mil quilômetros de costa marítima, um país que tem, quem sabe, parte 

das grandes quantidades de rios de água doce no mundo, que são navegáveis, 

não pode prescindir de estar altamente preparado, tanto terrestre, quanto 

marítimo, quanto da nossa Aeronáutica. Ou seja, é preciso que o Brasil assuma 

a grandeza que Deus lhe deu quando criou o mundo, e que os nossos 

diplomatas nos deram quando fizeram a divisão do espaço geográfico aqui no 

século passado. 

 Agora, é preciso que a gente tenha clareza que dar importância às 

Forças Armadas é o Brasil se dotar de conhecimento tecnológico, e é 

exatamente isso que a França oferece ao Brasil. Ou seja, a França não está 

disposta apenas a vender os seus aviões, os seus navios, os seus 

helicópteros. A França está disposta a construí-los conjuntamente, a montar a 

parceria no Brasil, a fazer transferência tecnológica, para que o Brasil se dote 

da indústria de defesa que um país da importância do Brasil no continente, da 

importância do Brasil no mundo, tenha. E isso eu tenho certeza que nós vamos 

construir e o Brasil será sempre grato ao governo francês pela compreensão de 

querer construir uma parceria e não apenas uma relação mercadológica entre 

dois países que querem comercializar. 

 Por último, dizer aos membros da imprensa, e disse a eles 

pessoalmente ontem, que o presidente Sarkozy tem me surpreendido primeiro 

pela firmeza com que tem agido na política internacional. É extremamente 

importante o comportamento da França com relação à crise financeira, é 



 

 7 

Entrevista do Presidente da República 

Presidência da República 

Secretaria de Imprensa 

23/12/2008  Visite o site da Secretaria: http://www.imprensa.planalto.gov.br 

extremamente importante o comportamento da França nas discussões que 

fazemos sobre os fóruns multilaterais de que participam os países mais 

importantes do mundo como o G-8, como o G-20, e a firmeza com que o 

presidente Sarkozy tem dito em todos os quadrantes do mundo que o governo 

francês não vai pactuar para que especuladores recebam dinheiro do Tesouro 

da França, ou do Tesouro de qualquer país. Pois esses especuladores não 

cuidaram da produção e não cuidaram de investir na geração de emprego e 

renda como deveriam ter investido. 

 Eu poderia dizer aos companheiros brasileiros que hoje nós somos mais 

parceiros do que éramos ontem e certamente amanhã seremos mais parceiros 

do que somos hoje, porque temos afinidade sobre o mundo, temos afinidade 

sobre as coisas que estão acontecendo no mundo, temos afinidade sobre a 

crise financeira, temos afinidade sobre o tipo de modelo financeiro que nós 

queremos criar no mundo, como uma regulação em que submeta o sistema 

financeiro subordinado ao setor produtivo e não ao setor especulativo. 

 Ao mesmo tempo, é preciso que nós tenhamos a coragem de criar uma 

regulação para o mercado futuro. Ninguém pode ficar especulando o que vai 

acontecer daqui a três ou quatro anos sem colocar uma parte de dinheiro hoje 

para a gente saber se a pessoa está querendo fazer coisa séria no futuro ou 

está apenas querendo especular. 

 Por todas essas coisas, presidente Sarkozy, ministros franceses, eu 

quero lhes dizer que hoje o Brasil vive um dia muito importante. A França está 

mais próxima do Brasil, o Brasil está mais próximo da França. Brasil e França 

juntos se transformam em uma força econômica importante, o conhecimento 

tecnológico do Brasil vai fazer com que o Brasil possa tomar conta melhor da 

sua Amazônia, vai fazer com que o Brasil possa tomar conta do nosso petróleo, 

que está em águas profundas, a mais de 300 quilômetros da costa marítima e 

nós queremos transformar em uma grande nação. Uma grande nação do ponto 

de vista militar, em uma grande nação do ponto de vista econômico e em uma 
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grande nação do ponto de vista tecnológico. E se o Minc ajudar, a gente vai ser 

uma grande nação defensora do meio ambiente e defensora do planeta. 

 Portanto, presidente Sarkozy, a palavra é sua, muito obrigado e muito 

obrigado aos companheiros franceses.  

 

Jornalista: A pergunta é para o presidente Lula e para o presidente Sarkozy 

também. Ontem, senhor Presidente, o senhor demonstrou otimismo ao dizer 

que o Brasil está preparado para encarar as turbulências, enfim, o senhor 

trabalha com a projeção de 4% de crescimento. O que o senhor tem a dizer a 

respeito desse anúncio de hoje da redução de 40 mil postos de trabalho no 

Brasil, e o que é possível fazer para que isso continue sendo um caminho de 

otimismo? O que o presidente Sarkozy teria a dizer quanto a esse fato? Um 

adendo para o presidente Sarkozy: saber se a França vai fazer algum pacote 

de incentivo para as montadoras do seu país. 

 

Presidente: Primeiro, (quero) dizer que de janeiro de 2007 a outubro de 2008, 

nós geramos aqui no Brasil 4 milhões de empregos com carteira profissional 

assinada. Somente do dia 1º de janeiro de 2008 a outubro de 2008, nós 

geramos, em 10 meses, 2 milhões e 200 mil empregos com carteira 

profissional assinada. Esse número, por si só, demonstra o que aconteceu nos 

últimos seis anos no Brasil, quando mais de 11 milhões de empregos com 

carteira assinada foram realizados no Brasil. 

 Quando a crise econômica eclodiu, sobretudo depois da quebra do 

sistema financeiro americano, o Brasil talvez tenha sido um dos países do 

mundo que mais rapidamente tomou todas as medidas para evitar que a crise 

chegasse à economia real. O que nós não temos controle, é do problema do 

crédito internacional, que desapareceu porque em poucos meses US$ 31 

trilhões desapareceram das Bolsas de Valores, os países mais ricos foram 

obrigados a colocar US$ 600 bilhões para ver se salvavam o sistema 
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financeiro, e no Brasil, mesmo a gente tendo um sistema financeiro estável, 

que não estava envolvido no subprime, um sistema financeiro com 

disponibilidade de crédito, 30% do crédito brasileiro era captado no exterior. Na 

medida em que secou a fonte de crédito no exterior, esses 30% que captavam 

no exterior vieram captar no Brasil, e obviamente que não tinha dinheiro para 

todo mundo, porque estávamos acostumados a financiar 70% do crédito 

brasileiro.  

Mesmo assim, o jornalista deve ter acompanhado as decisões rápidas 

que nós tomamos em liberar o compulsório, para tentar fazer fluir a linha de 

crédito, sobretudo nos setores considerados mais nervosos da economia. A 

indústria automobilística, pela sua importância no PIB industrial... A indústria 

automobilística brasileira significa 24% do PIB industrial. Depois nós 

precisaríamos irrigar o setor da construção civil, depois a pequena e média 

empresa com capital de giro, e depois a agricultura. Nós tomamos todas as 

medidas que tínhamos que tomar, e eu talvez tenha sido o brasileiro, na 

história da Independência do Brasil, que mais tenha feito propaganda pelo 

consumo, para tentar tirar da cabeça da sociedade o pânico que se criou na 

sociedade brasileira, e hoje eu sei que o pânico é mundial. 

Eu tenho dito publicamente aos trabalhadores brasileiros que se tiverem 

que comprar, comprem, porque se não comprarem vão perder o seu emprego. 

Aliás, tenho dito até para os jornalistas: se não houver um crescimento da 

economia e houver uma perda de publicidade, também o jornalista perderá o 

emprego dele. Eu tenho tentado fazer essa campanha e vou continuar fazendo 

porque acredito no potencial do Brasil, acho que o Brasil é o país que está 

melhor preparado para enfrentar essa crise, e anunciaremos quantas medidas 

forem necessárias para que o Brasil possa retomar o seu crescimento. 

É importante também lembrar que eu dizia durante o tempo todo: graças 

a Deus, o Brasil diversificou as suas relações comerciais, e hoje nós não 

dependemos apenas de um país ou de dois países. Graças a essa 
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diversificação das nossas relações comerciais, nós, que já chegamos a ter 

quase 30% de balança comercial com os Estados Unidos, temos hoje 14%. Ou 

seja, isso nos permite muito maior mobilidade, e é por isso que nós crescemos 

na América Latina, crescemos na África, crescemos na Ásia, crescemos no 

Oriente Médio, e isso permite que o Brasil seja um país com maior 

tranqüilidade. Obviamente que na hora em que falta crédito para uma pessoa 

comprar e falta crédito para uma pequena empresa tocar a sua empresa, 

alguma coisa pode acontecer. Se foi isso o que causou (falha na gravação) 

empregos que eu vi na manchete de um jornal hoje, eu estou certo de que nós 

iremos recuperar alguns 40 mil empregos no ano que vem, porque é isso que 

está garantido no PAC, é isso que está garantido nas políticas de 

desenvolvimento do governo e é isso que está garantido nos novos programas 

que nós poderemos anunciar no próximo ano. 

 Eu quero dizer ao meu amigo jornalista que a crise a gente não enfrenta 

com choradeira ou com pessimismo. A gente enfrenta com investimento e com 

trabalho, e é isso o que eu vou continuar fazendo porque acredito no potencial 

do Brasil. 

 

Jornalista: (inaudível) 

 

Presidente: Nunca é prudente um presidente da República comentar a 

resposta do outro presidente. Na conversa que tivemos ontem com o 

presidente Durão Barroso e com o presidente Sarkozy, na verdade nós 

reivindicamos que pudéssemos manter um diálogo de alto nível, para que a 

gente pudesse resolver esses problemas na medida em que eles comecem a 

se apresentar.  

No caso do Brasil, nós tivemos um problema com a Espanha, 

resolvemos; tivemos um problema com Portugal, menor, nós resolvemos. O 

importante é que a gente compreenda que esse tema tem dimensões políticas 
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diferenciadas, dependendo do país, dependendo do momento. Em época de 

crise econômica isso ganha uma dimensão muito maior, porque as políticas 

internas de cada país vão começar a ouvir os sindicatos, vão começar a ouvir 

os trabalhadores dizerem que não querem migrantes porque estão tirando o 

emprego deles. Isso, obviamente, poderia acontecer em qualquer país do 

mundo. 

Como se trata do direito de ir e vir das pessoas, como se trata dos 

direitos humanos, é importante que a gente não perca de vista a necessidade 

de manter diálogo de alto nível para que a gente possa resolver, na medida em 

que os casos forem aparecendo. 

 

Jornalista: A minha pergunta eu também faço em nome dos colegas, para os 

dois presidentes. Ontem, alguns empresários, durante o evento, criticaram um 

pouco a postura do Brasil em relação ao Mercosul. Eles pediram, por exemplo, 

que o País tivesse uma atitude mais independente em relação ao Bloco e que 

ficasse livre para fazer acordos com outras economias. Eu pergunto se o 

senhor concorda com essa tese de que o Mercosul estaria, digamos, 

atrapalhando o futuro comercial do País e se essa situação poderia ficar ainda 

um pouco mais complicada com a entrada da Venezuela. 

 

Presidente: Esta pergunta não poderia vir em melhor momento. Alguém que 

possa ter feito essa afirmação deve ter uma boa carga de preconceito, que nós 

já derrotamos, na relação do Brasil com os países da América Latina. Nós 

temos algumas pessoas no Brasil que gostariam que nós ficássemos apenas 

olhando os Estados Unidos, olhando a Europa, olhando o Japão, e que a gente 

não olhasse para a América Latina, que hoje é onde tem o maior fluxo 

comercial do Brasil, é exatamente com a América Latina e com o Mercosul. 

 O Brasil entende que o Mercosul é extremamente importante, não 

apenas do ponto de vista comercial, mas do ponto de vista político. O nosso 
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país tem fronteiras com países pequenos, com países mais pobres do que o 

Brasil, com países com menos potencial tecnológico do que o Brasil, e nós 

temos obrigação política, econômica, moral e ética de ajudar esses países a se 

desenvolverem, a comercializar com eles. Senão, não tem sentido o Brasil ficar 

apenas comerciando com os países ricos e os países mais pobres aqui, 

ficarem cada vez mais pobres.  

Para nós, é estratégica a relação com a América do Sul, é estratégico o 

Mercosul, é estratégica a nossa relação com a França, é estratégica com a 

Europa, como é estratégica com a África. Não pensem que nós vamos 

democratizar... não pensem que nós vamos ver a África ser democratizada, se 

a gente não cuidar de ajudar o desenvolvimento econômico da África. Não 

existe democracia no mundo que suporte a fome de gerações e gerações. 

Portanto, são países como o Brasil, como a França, como os Estados 

Unidos, como toda a União Européia, como o Japão, são os países que têm o 

maior potencial que têm que cuidar com mais carinho dos países que ainda 

não conseguiram se desenvolver. Senão vai aumentar a migração, senão vai 

aumentar a luta interna, senão vai ter guerrilha, senão vai ter convulsão social. 

Se nós queremos construir um mundo de paz, nós temos que olhar primeiro 

para dentro da nossa casa, e o Mercosul é a nossa casa. Portanto, vamos 

cuidar com carinho. 
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